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RESUMO 

Este estudo analisou a estrutura e variação sazonal da comunidade do zooplâncton de cinco 

poças inseridas em ambiente preservado da Mata Atlântica, a Reserva Betary (24º35'16"S; 

48º37'44"W). As amostragens ocorreram em março e setembro de 2022 e janeiro e julho de 

2023, abrangendo as estações verão e inverno. Foram realizados arrastos verticais com rede 

de plâncton de 45μm e, nos mesmos pontos, foram aferidos os parâmetros físicos e químicos 

da água com sonda multiparâmetro. 59 táxons foram registrados, distribuídos em Copepoda 

(1), Cladocera (5) e Rotifera (53). As famílias Lecanidae, Brachionidae e Trichocercidae foram 

as mais representativas em número de espécies. Algumas espécies foram encontradas em 

todas as amostragens (Mesocyclops longisetus, Ceriodaphnia cornuta, Brachionus 

quadridentatus e muitas do gênero Lecane). Entretanto também foram observadas espécies 

menos frequentes e raras, exclusivas de uma estação. A maior riqueza foi observada em 

janeiro 2023. Houve diferença na composição da assembleia (F= 2.00; p= 0.045), que mostrou 

variação na ocorrência e abundância relativa das espécies entre as estações. Condutividade e 

temperatura foram fatores estruturantes para algumas populações nos períodos amostrados. Os 

resultados demonstraram a biodiversdiade encontrada nas poças e demonstram a importância 

dos locais preservados para manutenção da biodiversidade deste bioma, que está em risco. 

Mais estudos são necessários para compreensão do padrão de distribuição das espécies 

zooplanctônicas, a variação sazonal de suas comunidades e sua relação com os parâmetros 

físico-químicos da água. 

Palavras–chave: Cladocera. Copepoda. Rotifera. Reserva Betary. Biodiversidade. 



 

ABSTRACT 

This study analyzed the structure and seasonal variation of the zooplankton community in five 

ponds in a preserved Atlantic forest environment, the Betary Reserva (24º35'16"S; 

48º37'44"W). Sampling took place in March and September 2022 and January and July 2023, 

covering the summer and winter seasons. Vertical trawls were carried out with a 45μm 

plankton net and, at the same points, physical and chemical parameters of the water were 

measured with a multi-parameter probe. 59 taxa were recorded, distributed in Copepoda (1), 

Cladocera (5) and Rotifera (53). Among them, the families Lecanidae, Brachionidae and 

Trichocercidae were the most representative in terms of number of species. Some of them 

were present in all samples (Mesocyclops longisetus, Ceriodaphnia cornuta, Brachionus 

quadridentatus, many species of the genus Lecane and others), but there were also less 

abundant and rare species that were exclusive to one season. The highest richness was 

observed in January/23, while the other summer month showed the lowest value. There was a 

difference in the composition of the assemblage (F= 2.00; p= 0.045), which showed variation 

in the occurrence and relative abundance of species between seasons. Conductivity and 

temperature were structuring factors for some populations in the periods studied. The results 

show the richness found in the pools and demonstrate the importance of protected areas in 

maintaining the biodiversity of this biome, which is under threat. Further studies are needed to 

understand the distribution pattern of zooplankton species, the seasonal variation of their 

communities and their relationship with the physico-chemical parameters of the water. 

 
Keywords: Cladocera. Copepoda. Rotifera. Reserva Betary. Biodiversity. 
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1 INTRODUÇÃO 

Biodiversidade refere-se à ampla gama de vida em várias escalas em um local (GASTON, 

2000). Os ecossistemas aquáticos contemplam riqueza de espécies da fauna e da flora que 

desempenham papéis fundamentais para a manutenção do ecossistema e garantia da biodiversidade. 

Apesar disso, o conhecimento da biodiversidade de sistemas de água doce ainda não é totalmente 

reconhecido (ELMOOR-LOUREIRO et al., 2023), o que demonstra a necessidade de obtenção de 

novas informações de espécies em locais ainda não coletados que contribuirão para o 

conhecimento sobre a biodiversidade aquática. Assim, o conhecimento gerado contribuirá para o 

avanço de ações que visam a preservação e conservação dessa biodiversidade. 

Dentre um dos biomas mais diversos e impactados no mundo, tem-se o bioma Mata 

Atlântica, que no Brasil estende- se por quase todo litoral (VANCINE et al., 2024). Em pouco mais 

de 3 décadas, este domínio demonstrou queda na dimensão dos remanescentes, tanto para a 

vegetação reflorestada quanto para a vegetação natural. As áreas protegidas cobrem apenas uma 

pequena porcentagem desse bioma, que compreende áreas altamente fragmentadas. Estas 

representam um fator que corrobora com a perda de biodiversidade no mundo (CHASE et al., 2020; 

VANCINE et al., 2024) e reforçam a necessidade da implementação de mais áreas protegidas, como 

Áreas de Preservação Permanente (APP), Reserva Legal (RL) e Unidades de Conservação (UC). 

Esta floresta tropical abriga diversos sistemas aquáticos, que variam desde pequenos corpos 

d’água a grandes reservatórios, componentes essenciais para o equilíbrio e funcionamento do 

ecossistema. Entre eles, ambientes lênticos de água doce (lagos, lagoas, poças, entre outros) são 

locais estratificados e mais estáveis que ambientes lóticos. Seus compartimentos fornecem habitat 

para diferentes grupos de organismos, como o zooplâncton, distribuído na zona eufótica (ESTEVES, 

2011). Além disso, na região litorânea, as macrófitas se desenvolvem e formam micro-habitats para 

múltiplos níveis tróficos (ESTEVES, 2011; VAN LEEUWEN et al., 2023), que usam o local para 

reprodução, deposição de ovos, alimentação ou fuga de predadores (BURKS et al., 2002; 

GONZALES-SAGRARIO & BALSEIRO, 2010; ESTEVES, 2011). 

Essas plantas aquáticas podem afetar a dinâmica biológica, pois influenciam as variáveis 

ambientais, também estruturadoras da comunidade zooplanctônica (SHARIP, 2021). Estudos 

mostraram que o ambiente heterogêneo criado por elas desempenha um papel crucial na composição 

das comunidades zooplanctônicas e sua diversidade (CHOI et al., 2014; DOS SANTOS et al., 2020; 

DEOSTI et al., 2021; MEERHOFF & GONZALEZ-SAGRARIO, 2022). Isto foi atribuído às 

variadas ocorrências de espécies de macrófitas, que contribuem para a sustentação de diversos 

gêneros de zooplâncton nesses ambientes (CHOI et al., 2014). Os resultados sublinham a 



14 

importância das macrófitas como elementos essenciais na criação de heterogeneidade nos 

ecossistemas lênticos de água doce. 

Os lagos rasos, como pequenos açudes e poças, recebem luz em praticamente toda a coluna 

d’água (WETZEL, 2001), tornando- o um ambiente com alta produtividade dos níveis tróficos mais 

baixos (VAN LEEUWEN et al., 2023) e favoráveis para o desenvolvimento de macrófitas. Estas, 

cumprem outro papel significativo no ecossistema, o de filtradoras, promovendo a ciclagem de 

nutrientes e promovendo maior transparência da água, além de contribuir com o aporte de matéria 

orgânica (ESTEVES, 2011). 

Além dos efeitos dos fatores bióticos, os fatores abióticos podem alterar as comunidades 

aquáticas. Os parâmetros da água como temperatura, pH, condutividade, oxigênio dissolvido e 

nutrientes têm demonstrado forte influência na estrutura da comunidade (LIU et al., 2023). Em lagos 

rasos tropicais, nitrogênio e fósforo foram impulsionadores da variação vista na composição da 

comunidade fitoplanctônica e zooplanctônica (KONDOWE et al., 2022). Em outro experimento, 

que utilizou mesocosmos simulando lagos rasos (1 m de profundidade), mostrou que a influência 

dos nutrientes na composição da comunidade do zooplâncton foi maior que o efeito da temperatura 

nos períodos experimentados (IŞKIN et al., 2020). Ademais, a sazonalidade, fator que influencia 

as variáveis ambientais (KONDOWE et al., 2022), pode causar efeitos na composição do grupo, 

que exibe alterações na densidade, abundância, dominância e diversidade (KONDOWE et al., 2022; 

LIU et al., 2023), no decorrer das variações dos parâmetros durante as estações. 

Durante a estação seca (inverno), a temperatura da água é mais baixa que na estação chuvosa 

(verão), onde os ambientes aquáticos recebem alta intensidade solar, que propicia aumento da 

temperatura da água e há estratificação térmica em sistemas lênticos, com maiores valores 

registrados na superfície. A maior pluviosidade do período chuvoso contribui para o aumento da 

profundidade dos ambientes aquáticos, além de modificar a turbidez da água. Essas variáveis ou o 

conjunto delas, são fatores estruturantes para a comunidade zooplanctônica. Negreiros et al. (2010) 

registraram altas densidades de rotíferos na estação chuvosa, bem como ocorrência exclusiva de 

algumas espécies neste período. Em contrapartida, Takahashi et al. (2009) encontraram maiores 

valores para riqueza e abundância de espécies zooplanctônicas na estação seca, onde os rotíferos 

exibiram maior riqueza de espécies, entretanto para cladóceros e copépodes, esse atributo foi maior 

na estação chuvosa. Dessa forma, mais estudos são necessários para compreensão dos padrões de 

distribuição. 

Nos diferentes sistemas aquáticos, destaca- se a importância do zooplâncton, composto por 

diversos grupos taxonômicos de organismos invertebrados e heterotróficos que compartilham a 

coluna d’água como habitat (WETZEL, 2001; ESTEVES, 2011). O agrupamento inclui 

microcrustáceos (Copepoda e Cladocera) e animais do filo Rotifera, além de amebas testáceas 

(protozooplâncton) (ESTEVES, 2011; BONECKER et al., 2013; ROSA et al., 2017). 
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Organismos zooplanctônicos são consumidores primários relevantes na transferência de 

energia para os níveis tróficos superiores (ROCHA et al., 2011; SANTOS-WISNIEWSKI et al., 

2011; SIMÕES et al., 2015; DOS SANTOS et al., 2020), atuam como herbívoros  (DOS SANTOS 

et al., 2020) e fonte de alimento para larvas e alevinos de peixes (ROCHA & GÜNTZEL, 1999), 

além de macroinvertebrados como odonatas e camarões (GONZALEZ- SAGRARIO & 

BALSEIRO, 2010). Ademais, o grupo é constituído de organismos sensíveis às alterações 

ambientais, e são utilizados como bioindicadores do estado trófico e qualidade dos sistemas 

aquáticos (GAZONATO et al., 2014). Já foram relatadas modificações na estrutura da 

comunidade, que envolvem diferenças na composição de espécies, bem como na dominância dos 

táxons e variação na biomassa, além de outros fatores (MATSUMURA-TUNDISI et al., 1990; 

MATSUMURA-TUNDISI & TUNDISI, 2005; SERAFIM-JÚNIOR et al., 2010; ESKINAZI- 

SANT’ANNA et al., 2013). 

A Biodiversidade da comunidade do zooplâncton do Brasil ainda é pouco compreendida. 

Elmoor-Loureiro et al. (2023) demonstraram que para todos os grupos do zooplâncton, as curvas de 

acumulação de espécies ainda não chegaram no seu patamar. Além disso, no Brasil, cerca de 150 

espécies de cladóceros foram registradas, estima- se que 120 ocorram no estado de São Paulo e 96 

foram reportadas no levantamento feito para o programa BIOTA/FAPESP (ROCHA et al., 2011). 

Para os rotíferos, estima- se que 420 espécies ocorram no Brasil e 277 foram reportadas em 

São Paulo (SOARES et al., 2011). O grupo domina o zooplâncton nos ambientes amostrados, isso 

deve- se ao fato de serem generalistas, além de possuírem grande capacidade de dispersão e de 

adaptação às alterações ambientais (RODRÍGUEZ & MATSUMURA-TUNDISI, 2000; 

ESTEVES, 2011). 

Os copépodes ocorrem nos mais variados habitats e sua maior diversidade é encontrada no 

ambiente marinho, mas são abundantes em água doce, com estimativa de aproximadamente 2.814 

morfoespécies (BOXSHALL & DEFAYE, 2008). As ordens Calanoida e Cyclopoida são as mais 

estudadas dos copéódes, com registros de 12 e 39 espécies respectivamente no estado de São 

Paulo (MATSUMURA-TUNDISI & TUNDISI, 2011; SILVA & MATSUMURA-TUNDISI, 

2011). Os organismos contribuem com elevada biomassa servindo de alimento para alevinos de 

peixes e níveis tróficos superiores (MATSUMURA-TUNDISI & TUNDISI, 2011). 
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Estima- se que mais espécies zooplanctônicas existam distribuídas pelo mundo, porém ainda 

não são conhecidas. O mesmo é válido para os biomas brasileiros, sendo que, para aumentar o 

conhecimento sobre a biodiversidade do bioma Mata Atlântica, novas coletas precisam ser 

realizadas 

A riqueza de espécies de zooplâncton no Brasil reflete a biodiversidade do país. Entretanto 

nos ambientes de água doce está ameaçada por diversos fatores consequentes de ações antrópicas 

como poluição, contaminação por químicos, eutrofização, destruição de habitats, que afetam 

negativamente o zooplâncton e outros grupos (SANTOS-WISNIEWSKI et al., 2011; PORTINHO 

et al., 2018; GUTIERREZ et al., 2020; AMORIM & MOURA, 2021; MOREIRA et al., 2021; 

DOS SANTOS et al., 2023). Sabendo do valor que a comunidade zooplanctônica representa na 

cadeia trófica, pode- se prever que impactos neste grupo desencadeiam distúrbios em todos os 

outros níveis.  

Com o desenvolvimento das pesquisas sobre a comunidade zooplanctônica nas últimas 

décadas (ELMOOR-LOUREIRO et al., 2023), trabalhos de levantamento e distribuição de espécies 

no Brasil vêm sendo construídos e contribuindo para o conhecimento da biodiversidade 

(ESPÍNDOLA et al., 2000; BIOTA, 2003; ELMOOR-LOUREIRO et al., 2004; MATSUMURA- 

TUNDISI & TUNDISI, 2003; CASTIHLO-NOLL et al., 2010; MATSUMURA-TUNDISI & 

TUNDISI, 2011; ROCHA et al., 2011; SOARES et al., 2011; SOARES & ELMOOR-LOUREIRO, 

2011; CASTILHO-NOLL et al., 2012). 

Essas pesquisas trouxeram informações relevantes sobre a ocorrência, distribuição 

geográfica e novos registros de espécies de cladóceros, copépodes e rotíferos. E apesar de 

abrangerem ampla cobertura, ainda existem conhecimentos a serem incorporados diante da 

dimensão do nosso país, conhecido como o mais megadiverso (MYERS et al. 2000) e que abrange 

diversos biomas com características distintas e muitos ambientes ainda não explorados. 

Ademais, grande parte das amostragens se concentram em grandes reservatórios como 

represas e lagos, e poucos são os estudos realizados em pequenos corpos d’ água, e sabendo da sua 

relevância para a biodiversidade, novas pesquisas se mostram necessárias a fim de preencher 

lacunas. Por fim, esses projetos são oportunidades de novas descobertas, podendo ser encontrado 

um aumento na riqueza de espécies, com registro de novas espécies ou de espécies exóticas, 

devendo assim ser incentivados. 

Diante da heterogeneidade ambiental dos sistemas aquáticos distribuídos pelo Brasil e pelo 

mundo, considerando as características ecológicas do zooplâncton e os fatores que estruturam suas 

comunidades, ainda existem lacunas para o entendimento da biodiversidade. Pesquisas acerca da 
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distribuição e variação sazonal do zooplâncton se mostram necessárias, a fim de contribuir com 

informações que ajudem a entender a complexidade dos sistemas e como a biodiversidade pode ser 

influenciada. 

Sendo assim, o objetivo deste estudo foi caracterizar a comunidade zooplanctônica e sua 

diversidade, em poças inseridas sob domínio de Mata Atlântica Ombrófila Densa, em diferentes 

períodos sazonais ao longo do ano (seca e chvuosa). 

Além da abordagem descritiva, levantamos as seguintes hipóteses: 1) A composição de 

espécies do zooplâncton será diferente entre as estações, 2) A temperatura será a variável chave 

estruturante da composição de espécies entre as estações. 

Para tanto, buscamos atender aos seguintes objetivos específicos: 

• Analisar a contribuição das espécies para a estrutura da comunidade.

• Averiguar a frequência de ocorrência e abundância relativa das espécies.

• Analisar e comparar os índices de diversidade entre os meses coletados, a fim de

investigar diferenças sazonais na diversidade da assembléia.

• Determinar a variação sazonal do zooplâncton, bem como sua relação com os parâmetros

limnológicos.

• Verificar se há correlação entre a distância geográfica e a comunidade.
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5. CONCLUSÃO

A comunidade zooplanctônica das poças inseridos na Reserva Betary apresentou 

variação na abundância relativa dos organismos e também na distribuição das espécies entre as 

estações amostradas. A comunidade foi caracterizada por espécies que habitam ambientes rasos 

com presença de macrófitas. Rotíferos foram predominantes em todos os corpos d’ água, seguido 

de cladóceros e copépodes. As distintas características físicas e químicas dos ambientes 

promoveram diferenças nos índices de riqueza de espécies do zooplâncton entre os períodos. 

Além da temperatura, a condutividade também foi caracterizada como uma variável chave 

estruturante da comunidade. Sendo assim, pode- se concluir que os resultados corroboram com 

as hipóteses apresentadas, de que a composição do zooplâncton seria diferente entre as estações 

e que a temperatura seria variável chave estruturante da comunidade. 

Sabendo da importância dos sistemas aquáticos e dos organismos zooplanctônicos para o 

funcionamento dos mesmos, nota-se a relevância de áreas como Reservas Naturais e Áreas de 

Proteção Ambiental, que abrigam diversidade de espécies e buscam preservá-las. Ademais, 

informações sobre a biodiversidade e distribuição geográfica das espécies são necessárias para 

preencher lacunas deste saber e promover ações de conservação. Sendo assim, os resultados deste 

projeto são subsídios para o monitoramento da fauna local, além de fornecer dados que podem 

ser incorporados às atividades de educação ambiental, realizadas na Reserva Betary.
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